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Congresso europeu sobre cuidados paliativos: 3000 especialistas reunidos em Viena
Presidente da EAPC: O acompanhamento e a paliação da dor no final da vida deverão ser acessíveis a todas as pessoas na Europa – a dignidade humana não pode depender do local de residência
O tratamento de pessoas com doenças terminais no final da sua vida tem feito progressos significativos em muitos países europeus, afirma o Presidente da Associação Europeia dos Cuidados Paliativos (EAPC), Prof. Lukas Radbruch, no Congresso Europeu sobre Cuidados Paliativos em Viena. Porém, a distribuição de recursos é ainda desigual: Enquanto vários países trabalham já em proporcionar cuidados paliativos a nível abrangente, em outros países actuam apenas alguns pioneiros, e muitos pacientes são deixados sozinhos na sua dor no final da vida. O enquadramento cultural tem uma influência determinante sobre questões centrais dos cuidados paliativos.
Viena, 8 de Maio de 2009 – Durante 4 dias Viena será o centro internacional dos cuidados paliativos: Durante o 11º Congresso da European Association of Palliative Care (EAPC), entre 7 a 10 de Maio, especialistas de mais de 80 países discutem dados actuais e novas tendências em todas as áreas do tratamento e da prestação de cuidados a pessoas com doenças terminais na última fase da sua vida.
Demasiados países permanecem sozinhos na sua dor: a dignidade humana não pode depender do local de residência
„O acompanhamento de pessoas com doenças terminais na última fase de vida tem sido reconhecido cada vez mais nos últimos anos como uma tarefa social importante e encarado como desafio médico. Os cuidados paliativos e hospitalares desenvolveram-se e fizeram grandes progressos em muitos países europeus sob várias formas, desde a construção do primeiro hospital moderno em Londres em 1969. Enfermarias de cuidados paliativos, serviços de aconselhamento sobre cuidados paliativos e equipas de cuidados paliativos móveis asseguram o tratamento eficaz dos sintomas e o acompanhamento psicológico dos pacientes e dos seus familiares. Porém, existe uma grande discrepância no desenvolvimento nos vários países. "Isto é indicado através do mapa dos cuidados paliativos elaborado pela EAPC", referiu o Prof. Dr. Lukas Radbruch, Hospital Universitário de Aachen, Presidente da EAPC, analisando a situação actual da Europa, numa conferência de imprensa sobre o Congresso. "Enquanto alguns países já caminham na direcção da prestação de cuidados paliativos a nível abrangente, noutros países actuam apenas alguns pioneiros e muitas pessoas são ainda deixadas sozinhas com a sua dor no final da vida." Isto é uma situação insustentável, afirmou o presidente da EAPC: "A possibilidade de morrer em dignidade não pode depender do país em que se vive."
O mapa EAPC torna visíveis as disparidades existentes: a Grã-Bretanha lidera a classificação dos países europeus em questões de cuidados paliativos implementados, seguida da Irlanda e da Suécia. Dos países com cuidados especialmente deficientes fazem parte Portugal, a Eslováquia e a Estónia.
Nenhumas medidas de poupança à custa dos mais debilitados
Neste âmbito, segundo o Presidente da EAPC, dos temas mais importantes a nível internacional faz parte a garantia de recursos: „Teremos que ter em atenção em muitos países, mesmo nos mais desenvolvidos, que o financiamento público deste tipo de serviços não sucumbe às medidas de poupança motivadas pela crise económica." Isto já é por si de grande importância, dado que o motivo do desenvolvimento demográfico com baixas taxas de natalidade e o aumento da expectativa de vida a necessidade aumentar enormemente, explica o Prof. Radbruch: „De acordo com estimativas da Comissão Europeia 34,7 milhões de europeus terão mais de 80 anos no ano 2030, actualmente 18,8 milhões já pertencem a esta faixa etária."
Livro Branco apoia o desenvolvimento de estruturas
A EAPC iniciou um Livro Branco sobre padrões e normas nos cuidados paliativos que goza de grande consenso na Europa. „Este Livro Branco será uma base importante para discussões futuras e para o desenvolvimento de estruturas para os cuidados paliativos de forma que no futuro todos os pacientes, que necessitam destes cuidados, deverão ter acesso a cuidados adequados", afirma Prof. Radbruch. 
Diferenças culturais influenciam a postura frente aos cuidados paliativos
As diferenças que dizem respeito às possibilidades dos cuidados paliativos nos vários países, não são apenas determinadas através das diferenças económicas, mas também através das condições culturais e religiosas diferentes, afirma Prof. Radbruch: „Uma série completa de projectos de investigação europeus demonstrou que o enquadramento cultural influencia temas específicos, por exemplo a pergunta da tomada de decisão da sedação paliativa ou o desejo de morte assistida." 
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